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FRANCISCO 7'OLEN.TINO

COLVABORADORES DIVERSOS

, REDACÇÃO E TYPOGRAPHIA

Praça 15 de Novembro

OIARIO

-r-

ANNO II ESTADO DE SANTA CATHARINA-DESTEHRO, 14 DE AGOSTO 'DE 1.891

.....
"""'.

Anno

6mezes
,

3 mezes

ASSIGNATDIS.
· 12$000
· 6$'000
· 4$000'

FÓRA :pA CIDADE � -':

Anno . . . . . lf1$.()ÔO
16metes . . . . . -v.
�"'\

IAVUbSO 40':R'fi'��i"
"i-..l, ,v ... • t,'_'Jlrw.kJ;\.;' �'l' '6

y;esse tido logar n<? sertão déssaltr�nscripto !la m. ,�arta n. 14 ceitar earges n'aquellas
'

,NOMEAÇ'ÃO p' 'I A'UH' y
-:

inculcada Vaccaria, ao Sul de nas expressoes seguintes: «ten- . '"'

',,'

Lages em Lat. cerca de 28.°, elle «do por exemplo' ser esta Villa condições, Sabemos, por telegramrna de Foi creado o iril}unal tIa' ��
deixasse a Camara de Psrana-, «saqueada, e com algumasmor;-' J ho�fem," 'que o nosso :illlistre laÇa0 do 'Estatlo, e 'fiom .adbs

Q,
" ,guá. deS. Paulo ou qual fosse a «tes, de outros damesma,Naçào :..... ,1 • armzo Jose Ramos da SIlva Ju '",

uaesquer negocies com a competente, para, atravessando «em despique de semelhante S€a''à>' (.lu&: 'O ,A
(

1:>. .,' , , ...

"" desembargadores Os magist't<à-

di d
'.

'- ... ,Inspector, da thesoul'an� dos drs. lÍelvidio eleri\imtiho
íreeção- a'GAzETA dev-em ser outros 1·{J_o g:rand� eVaccayia,ir «aggravopor �ausa de u_m ho- decreto estábelecelldüâõs 1re t:,�,'�'{,w,d.'laa \),_� �ste Esta,do,' �OI de AltuI"a'r','Alva'r'o!MÃ:nd'iesl,.lloa-o
traetados das 9 horas ás !O i/2 em penoslsslrr:a viagem ate cer- «mern �o»; aSSIm como nao pOS- .,

.�
- - d H d

c,
Ij"

.

_ ",
ca de Lat. 1:',·, fazer assento se duvidar de que houve causa deputados e' senadores di)

nomeado I-n'Spe�LGt ,� ...�,� an e- G�bfi'el Polj'doTo 'B�IÍ'14'maque
da manha e das 4 as 6 da tal- do acto em urna Oarnara, que para o despique dado por all- •. ,

ga d� Estado, a� BAhIa. ''''-�.''·'e''A�g!.}]�o Colirr'da 'SilvatSIHs.

de. não seria 11 mais competente POt' guem, que a bem estabelecida ,SUbsidio de 75:000 r�. �OI recon_hecIdamente Iélíz Foi 'nóineâ-Qit�:rMM;j'ifõÍrge::-""""----'__�,
" '

não ser a do districto. tradicção diz ser o ditoMonteiro: diarios essa nomeaçao " .. ': ralo juiz de
. di�éito 'do Alílâ-

Os originaes extensos, de Referindo-me ao indicado con- da qual tarnbem não possoduvi-,' Fu ncclOll�no dlstm�tlssl!TIo rante dr. Joaquim Ítibéiro

, tracto da ernpreza concertado dar quando estabelece a causa por todos os ütulos.c--vaí aquel-'
.

"

qualquer natureza quo sejam, d t d 11 b F'
.

do i t
com Manoel Godinho transcre- amor e e e, em ora «ao ar- 01 110mea' O InSpe'C 01' le nosso estimado

<

amigo, de- '. ' '-, ' I t).ll ;;; ,

acceitam-se somente até ao verei o que, tractando do 00- «di! e libidinosa soltura» tenha
d sempenhar satísfactoriarnente o 'TELEGRAM'MA

.:
di

.. . vernador Rodrigo Cezar de Me- por «incrivel e indecente» o A. a theseuraria de Fazen- se n' h d
'melO la. SI VIerem depois des- it A 9 dando Ll

u ovo cargo, onran o a no- Do", JOR�AL "D,.J'B'R'''A-ZIL,I,de'' "3
nezes. Mr. Pizarro T. 9 p. 10 diz dos CI. nnaes a p. 3 1, anc o da d'esse E!1<tado o inspc-

"

I de uueé
U

sa hora, só serão publicados na de rii M Pi
o meaçao e a c asse e que' e um do corrente'.

'

«Por execução da-ordem Regia
.

e njo- em r. izarro , que o , dos melhores omatnentos, A
-

'folha subsequente a' do dia 'se- «havia deliberado passar "O relatàra; mas esquecendo-se de ctor da do Ceará Germa- ' R' cif 2 d
s

t
'

E
>,

_

... , Felicitando-o, desejamos-lhe (, e 11-1, "e ,a.g,os 0,- sla

«nove, Continente (de Cuyabá) no que. a p. 47 dos cito Annaes tinha 110 'AntoI'I'O Machado. d
.

d di -3'o d
I - t,'\\,.",

guinte d t
,i as maiores felicidades, 'e,moo- e,sIg.na o o Ia", ,e�eltern.• u_.,ro

, . «mez de Julho de 1724...... tra- apezar ra por cer o não menor f
- ,-

«tou de fazer caminhos de terra indecencia, declarado as cau-
Ta desde já 'tenbanros

.

de ex- pr ox��,o uturo p�r�(Jas �lJwçoes
«mais proveitosos e de menores sas, que dà da sublevaçãoda perimentar os effeitos de súâ ml!J?Jclpaes: de ac?0�.d9 c.��m os-

«embaraços, offerecendo pre- tropa, dó Rio de Janeiro, Bafiia Foi nomeado pratican- ausencia e do enorme vácuo decretqs �leltora�s ��,lsteq,t��r ,

«rnios competentes aos executo- e Pernambuco, destacada no te da thesouraria de fa- qlie vai ella alJriil' na sociêda- .

80meçarao I�onte� a� lÍ�e�s­

«res desse trabalho, a que pre- Presidio do Rio grande de S. de catharineJise e na honrada soes prtJpara�onos ,do sellaJo's

(<ferio) por escolha da Camara, Ped:ro em 5 de Janeiro de 1742. zenda do Paraná o offi- classe de funccional'ios d'este cam�l'a deste Estado.

«Manoel'Godinho de Lara. Cou- Depois da minha precedente ciaI de descarga éxtil1cto' Estal'do. ' o'nde occupava s'aliente
«seguida felizmente a empreza .. vi dOlls Avisos dirigidQs ao Go-

d If 'd d 'p' e dlSLIncto'logar
.3 TRAGEDlA N'UM 'rRI.QUNAL

«Acompanhado do Ouvidor da vernador Manoe] Escudeiro Fer- a' a an ega 9 ara-'
,

«Comarca Antonio Alvares La- reira de Souza, declarando em ,
O tribunal corie'ccional d'é'Yi-

«nhas Peixoto (m. c. n:' 6) sahio 20 de Novembro de 1749, que os nagua 'Manoel Goüçalves
_.

ennac,on'demnah', há po'u'�'OS"',t�.'1·-
«o General da Cidade de S. Pau- Missionarios da Companhia«(que Idaia Junio!', "B R'EVEMENTE' as, Um estmlante de 21 ann�s,�-

flANTA C A ""H' A "I"A
«lo em J ulhl) -de 1726 e chegou a «se l1uiudàrão passa'" a estas - -- -

cLlsatlo de ter tentado conü'a o

� ; a'li ",U\"61. «Coyabà a 15 de Novembro (('partes não f6m para fixarem
' 'pudor de duas criança:s) .'Uma de

POR «etc.». «& sua residencia na Ilha-mas: .Foi nomeado 10 escri-
Estrada de Ferro ao Chàpim sete armos e outra de nove.

JosÉ GONÇALVES DOSS. SILVA Quanto à reducção desta pi- «�ntrarem para0 sertão etc.», e '. _
A audiencia foi secreta. De-

cada a can'/,inho corrente e con- em 3 de Dezembro de 1750, que pturario da alfandega de Sabe-s�, por commulHc�çao pois d.e trei horas de dlRcússâo

sequente remuneração são pro- (S. Mag.) (<Íôra tari1bém'servido
p

telegraphlc�, qu.e a� duas tUI'- o.présidentedotJribunal·prQnUll�
vaveis; mas he indubitavel, que ,«qtle houves'�e u� CoJlegio ,de aranaguà·o 20 da da mas de engenheIros encal'rega- CIOU o veredictum affirmatillo e

Sr. Rédact01'. a Cuyabá se refere a expreSSão «PP. da Coml'lanllla nessa Ilha .. Bahia J.:.,o�o. Joaquim de do_!>. dos lrap!lhos preliminares c0l)demn!iilu o -aectlsado a
.

dez

Concluido o prazo das tregoas entrada desta para a Capita;Jia «sobre esta fundação escrevo da estrada de ferro do CIlOpim, ri1ezeS Qeprls8.o. ó , ..

promettido na minha preceden- de S, Paulo, da qual então era «ao Governador Gomes Freire SOllza Bahiense. na zona do sul, atravessaram Ao opylr leI';a se.ntença,,)_;'is-
te, publicada no S6;l1 n. 122, parte o territorio da do Rio gran- «de Andra(le. não só para o e{]i ' o rio U rugua-y e baITa' dO rio ,ch.er�. o. accus�do, ,��e, d1s?e" o
�Qntinúo tractando do assumpto de do Sul. «Íicio do Collegio, m:.ys tambem (CORRESPONTiENTE). Peixe continu:llldó os estudos p�lI1CJp_lO Q,1;l."ll1strucçao" ,hl!n;l
.."...Vacaria e Rio grande-. p.osLõ ,O desaffrontar a Provincia de. «de uma casa ele recreação do .-.-__,__..------,.,-,,-?-"-'>'.'--._,--'

d r.'r d' t· d d f . prot��tlaqo com grande é'n�rgia·

que nenhuma duvida tenha de S. Catharina do pezo de mais ('mesmo Oollegio e como natu·
e Im IVOS

, il.,es Ia a, .

e eno a �llainnócencia, tirou da\:i1'gi-

que amaior parte dos Leftores essa obrigação que assim se «ralmente encarregarà a Vm S. Francisco de Santa Mana a Harare. beJráuma faca-p'u I?-h aI, dÍihd'o

jà esteja convencida de que lhe Impõe (assaz ponderosa, se- «desta diligencia .... »: dóntle grande nuri1el�o de pUhhâl:.(d�s

houve equivoco nos cit. Ann&es. gundo QS principios invocados parece fóra de duvida, que não 'l'elegrammá antes de hunterÍl .INFLUENZA no 'coração. -, '\.

Referir-me-hei pois às palavras, na já transcripta Falia ela do os havia aqui antes d€l 1747 (m. publicado pela REPUBLICA, diz Cura-se com o Angico COIr, ,Os guardas e lIuJitas pessqll�'

que transcrevi em italico, e as,- Paranà, para a acq,uisição Pro· c. n. 6); e que essa CaZ:l do Vi- que os federalistas, pretendem 'l'olú e Guaco de Rauliveira. prese�tes na �!ldiencia tenLqf,afIl<

sim pedir-lhes-hei que notem. \lÍncial dos Campos de Palmas garioémaismoJerna.Nem obsta perturbar a eleição 'muniéipal Cuidado com aÉ' Íl'nitações.
em y-aoarranQar,lhe o P4'»hlll.

que ,a. n_rirneira Repr8sentação e de S. !oã<;»'}evou-me a pI'OO�- a.�upposiÇãO p�Iblic�da no Con- em S. Francisco. I �sl�a �çe\J.a tragjcfl, j,mpr,êssio-
se diz',ew 2�Lde Mat'ço,de 1720, rar aqUi allJVJa-1::t delle, mas pe- cIlIador Qathannense em 1849 _.. I

nou VI?�!�e!lte, O).l4bl�c,0 e (i.s éir-'
,

isto é,rquando, para o sul,a u1ti- ço e Espero que ninguem por (at-tribuida a 1651) de que ainda' O governo nao coa�e o ,elel- [);IREfrOS rE�1 OU RO culosJudlClaes Ue Vmnna. '

ma Villa do Estado d0 BraiÚ·l is·so me suppollha a menor in- tenho � tractar; pois que além torado, e a ,todos deIxa. ?om­
era a da Laguna (m. carta n. 6j tenção contra o respei.to devido dos dool1lnent�s officiaes a

I pl.et�ment6hvre o exerCICIO .do Assevera LA PRENsA, de 'Bue:"

qlland.Q p Ouvidor deS. Paulo R, as obras" que tenho ViStO do A. mezma expressa0 dous Frades, d IrelLQ do voto, e nem precIsa nos Ayres, que o ministro da

P. 'Pardinho andava em bórrei- Jos cit. Apnaes. Escrevendo, não inculca M�ssiona1"io5, ou empregar guaesquer meios piua fazenda determinará de ora em

çâo ppr estas partes, estando l�var-me-hla tal1!bem. ao mesmo PP. da Companhia. triumphar n'aquella eleição,por diante, mensa_imeIlte, o typo

e� S. Francisco, entre29 de-Fe- fim a verdade hl.stol'lca, ou ao Sou, Sr. Redactor, isso que a maior g\lrantia,da do ouro, ,segundo, o qual hão

.

v81:ei-ro e 29de Abril (m. c. n. menos o que asslIT� me pa�eces- O V d' s'ua victoria no pleit.o que vai de ser pagos os direitos da. al-
IO e 15) quando não havia duas se·' e em prova declararei tam-

seu enera OI
,

.
, .

..

' .

Capitanias) por que era uma só b�;n, que proeurando orientar- G. ,S. S. tr�var.:�e fsta bl'llhalnt:m�ndte fan�ega e não dl�rJ��ent� co�o

a de S. Paulo, a qual, bem como me consultei MI'. Pizl:tl'l'o, a quem Des�erro, 22 de Novembro de foncredtlsac a
na sua a e�ao à�da ,agdor�:t�s,severa 19Ualme'd��e g,?e

a respetZ<tiva 0uvidoria, abran- igualmen.te muito respeito, e no 1856. ,lOfll'� .ez e no seu esp en --I, o a· rlllt Ira para estes IreItos

gia todo o territorio de S. Paulo ;;;eu T. 9 p_ 5 fui encontrar noti- prestIgIO. letras a ouro a noventa dias de

para o Sul, occupado hoje pelas cia de um,�io qahy.n� Yac�ar�a .N�o e de bom caracter pa- vista-.,
'. .

. ProviI}cias de S. Paulo, do Pa- de Cuyaba, .nao s�r se, ha la :10 SECÇÃO TELEGRArUlCA LnotlCO pretender-se levar a E.�tas medIdas tem em v�sta
raná, .de Santa Catharina e do d�8se nome, ma� e fOla de clU- p:J.l'turbação e a desordem cu) faCIlItar o movImento das. en-

Rio' Grande do Sul; outrosim, v«Id�, que,!l segull1te �ota « Tem ,seio de um collegio eleitoral, tradas,' 9ue vão din:iin'uindo em

que potern as seguintes expres- a sua o�lgem .dos Camros da. Serviço da «Gazeta do Sub d' t I d' t, proporçoes assustadoras ,para o

sões':_nas margens do Riojgran- « Vaccana e VaI engrossar a ba- q�an o para a proce Imen o
� ,

de-·demarcadas pela costa- «hi.a de Jacuy no Conti�ente do RIO, 13 nao ha abs()lutam�nte cousa the::>ou.lO.
3G' "

na passagem do mesmo Rio «RIO grande S. Pedro;) e errada; O !TI lnistro elos pego-
alguma que autonse:- nem VarIO: �el:>ocI�an�es fi� p:;ta�(am

grande-nas vertentes do Rio porque não ha rio em Cuyabà coacção, nem, suborno, nem uma p�LIçaoapolando a ldea �,ue
"

-

grande e serros circumvísinhos ou Malto groSlso, que, .:llém c!e cios dr, guerra propoz à am('aças. .

se attnbue ao poder exec.uLlvo, FORÇA NAVAL PORTUGUEZA.

-abertura do caminha para ,o outros estorvos" osRios Paranà l' -. d ,'h A ser exacta a ,informação de �nlregal' a ��� soc�edade .

A fOl'ça�naval p(\ra 9- ex�rci­
Rio Grande-e des'éobrir es- e, U,ugua� deIxassem pass�r

comU..lssao e 1;l1allll a e ministrada pel() tele-gramma ci- particular a adml.mstraçao das �1O de :1.891 'a 1892 foi nxada

traclapara Cuyabà, ejulguem para a ,bahla de Jacu{' tio RIO, guerra da,camara elos cle- tado, os federalistas provariio alfandegas da capItal. em4,360 praças; assim distri·

se o Rio grande alludido não gran?e de S. Pedro: SilO tantos
t"d ' t'

"

1 I
.

que nã(� tem patriotismo e nem buidas-por um' encouraçado,.
será o mesmo de que, ,),10 inte. 0S RIOS grandes, RIOS negros, pU u OS hll1 ar Igo c e 81 .

fl
..

. , l
.

I ,'L . d J
4 corveta� a ",apor, i4 �jQ-ho-

riordo sel'tão,jà.ll.és'deinoticia Rios pardos, das a-guas turvas, prnlübinclo a toclo o 1111'-
ln oencla pelandeo

e Cllodla
o. BRONCHITES,! .

d 1
'

'(doc. n. 26)-na Í!rtnha n. 8. Ac- claras ou vermelhas etc. e os
1.' Quem tem e seu a o o E' de prompto eft"lto nas brollchi-

neIras e . � classe, _i0 de> '6S-

cresGent,?rei,rr!c1ue tenho fazer Montes, campos e lo.gat.'e.s do litar do� quarl ros effecti_ me.rito 'e ajustiça nâú procede tef>. Xarope de Angico, Guaco e Al- tação, ,:I. 2 lanchas torpedeiq{8
À' � . , •

d'íf t d t
eatrã.o de Noruega. -Pharmacia Po- da marinha cO'foóial, 2 tra"'''-

L' ,""wersao por mm 1 eren e e mesm<? nome, q�e mm �uJel o a
TTOS do exel'CI·to e da al'-

aSSIm. 1
uo

ir S()CC01'1'er) pois neste caso tranSVIar-se var o Leitor das v __,__

pu ar. pOl;tes, i úavio escola de' artf1.

converge-se, e naque1le diverge- r,espectivas discripções, se não mada votar ou acceitar O paquete 1110 DE JANEIRo,en-
lbaria, 2 escolas de' marirlhei-

se, como faria o tal Mestre de tIver ,presentes mappas, nos
I

. _

CASAM'ENTO CIVI'L ros. t i'ebocactor, '{ ·bal;Co'; de

éampo, marchando para o Pa- quaes, segundo ellas, và tam- qua quer cargo' de elmçao trado hontem do sul, seguio No cal'torio do escrivão Leo- véla e 2 lanchas para:policia d'o'

raguay r.e,lú Sertão da Vaccaria bem viajaild<;>.
'

pOI)ular salvos os cargos para a capital federe,). nardo Junior affixaram-se os rio.
'""

em Guyabà; em cuja Camara, OA.dosclt.,Ânnaesap.390 .'.'. ---- d' d
,-

segundo a ultima nota transcri- nega por inverosímil u roubo, de preSIdente e vlCe-pre-
e Itaes apregoan ooscasamen-

pta dos eit. Annaes, se formou attribuidú a Fl'anciSC0 Dias Ve- 'd t d' bl' 's'
r

ARLINDO tos dos cidadãos Oliverio Viei-

t d
. Ih M t' d

SIlen e a I epu lca eI a ra de Souza Junior COrl] d. Rosa
assen o f3sse acto possessono, e • o 011 erro, o carregamento 'E' esLe vapôr esperado hoje á

onde se r lh 11 M t 1 s Embêit
-

H II 1
.

d' t t ç Fil'lnina Valente e do cidadão

_

eco eo aque, e es re (es a rcaçao o anc eza, Il11me la am8n e 1'e10r- tarde IÍO sul, seguindo para o

de Campo. Nem fôra def!uppor, que eu devo suppôr Franceza, à ' ,
Ernesto Viegas de Amorim com

que, se esse <lcto possessorio ti- vista do Termo de vereança mado O' nllhtar que a.c- Rio. d. Julia da "Costa Oliveira.

, Tiragem 900 exemplares

EXPEDIENTE

Os originaes de poucos dize­

res serão recebidos somente até

"ás 5' horas da tarde.

'Carta's
ACERCA DA PROVINCIA

DE

C)\.RTj\ N. t7

Exame de coéhelros
Perante o cidad'ão teneule­

coronel Henriqué'de Ábreu"��­
legado �e policia, prestkr:ün
exames para :cocftí{�iços' de car�
r03 de praça os cidadãos Dd:-"
mingos FraNcjsco' LHas e'�ose
Napoleão, q ue pelo� perÍt.os fo-

','

ram approlados plenameriie.

Curam-se' com ° Jtngico, to] ú ,

e Guaco de Rauliveira.
"

Cuidado com a� falsiftcaç'ões.

Gazeta {lo 'Sul" ,

Precisa-se de
pra esta folha.

, .f

vendedores

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



\
GAZB,TA DO SUL

LA TOlJRAINE 'Os que mais vivem I I)izi� c��ma.r-se co�de dej1t1 .u aos tribunaes belgas quel Respirando o ato para adirei IZ."S0C(;ão. Aterre-se novamen-

r .,' • • I . _
I Tcherntardíef.viveu mutto tem não perrníttíssem que perante. ta e para a esquerda, com mo-I te de toda a sua elavs '1.0 e '

I'al e o nome do immenso I Sabeis quem sao aquelles que po perto de Paris em um cas- I elles mlle Popelin exercesse a vimentos frenetieos: .

c, _"t' pro-

paquete construido ha pouco I vivem mais temp: ? Os eccle- tello, c c.inseguio que um uSjl-l profissão da advogacia.� -Perdôem -me esta interru- cedo-se do mesmo modo até a

pela «Compagnieüênerate'l'ran- r siasticos. rano lhe emprestasse 500.00�' Despeitada, como é natural, peão, meus irmãos, mas parec.e- ultima pedra, vertic e da pyra­

satlantique» p.ira rivalisar com
'

Quarenta, e dons sobre cem franco, (90:000S). ' ! mlle. Popelin foi vi .jar atravéz
me .... Hum! .. Hum! p-irece-rne ! mide e tudo està terminado. COI11-

os melhores navios inglezes., chegam a setenta annos, e a E.steve também em Londres4,�d,a Europa, OI' n,10 po.lendo de- sentir, cheiro de Chl!:lUSCO .... ·

preheude-se a luta r a'

S di
-"

d' da v víd
.

1 t Haverá fo�o em alcum i cas i da ,t) I a com o
. uas imensoes são as se- me la 'a VI a para os pac res e ylenn'�, onde o.s�enta\.Ta uma, fender criminosos, foi contem-

� � auxilio dos camellos levar as

guintes:, é de sete i1 ta e cinco annos. extstencía ele m illionarlo e I
.

LI cl I' f
visinhança ? 1.. c' ,

d. ',.' a.'. ,'.1 .'," na p al,� as maravt las lL.a !ta Ia, a-
.

A estas palavras 03 assisten- pedras das secções.mais eleva-
Comprimento, '1.630165; lar- Ao contrario; disto, o me ICO SLllS.SêI. gastou cm-menos de um zcndo em algumas Cldaeles.'

con- tes ernbarafustam pela porta fÓ'1 d .

glll'a i7m'IO· calado 7m30' des e' que tem 'i vida m .is curta A ann» cerca ele '180'OOOr/J f' l .li d 'fi"
as, mas quem se compenetrar

, , .... , , -. l • c .

J', '

•

I�. erenclas ,so )re o� dírettos ara, p1t'a, verl C1r se o incendio .. ._
locamento, .

i2.000 toneladas. media de sua existencla é de . Na Bélgica, para VIver, lan- mulher e sendo, em todas, ca-I não era em suas casas.
da paciencia destes povos, nao

Pôde accomiuodar a bordo 506 eíncoenta e seis anuos, e só se çop. mão d.e meios que o.leva"- Ilorosa�uente'-applalldida. O l��rn pastor aproveito�1 a

I
se deve "admirar; ai.rida mesmo

passageiros de camarotes e 540 conta vintee quatro meríicos ram :10 tribuna! correoclonal ,

I
_. i. Oe?�SIa(1:pa['a descer do pulpito , que para chegar a estas alturas

immigrantcs. Isto' preíaz 1.0'..6 sobre cem que chegam á idade que o condemnou a dois annos ,. allI�'Iado de um grande peso. fosse preciso 1 dit '

passageiros, os quses, com. os de setenta annos E'" que 'nós de prisão. Antropophagla na Afrlca Estava salva a sua honra de
1 -, _

ql e os 1 os cal-

303 homens do 'pessoal do na- não estamos-mais no tempo do A justiça não couseguio esta-
o rador. lOS elesse:n vO voltas ao redor

.

f t I d ,I 31.9 d S ,I d Em Ousbanghi, 1)') Congo, a da pyramide afi d t
"10, azem um ota e .'1.' q, r. angrauo nem mesmo o belecer a Identidade deste aven- _"_"'_��'_.....,.<r-_�""-,' im e ornar a

seres humanos,· que esta im- sr. Purgou. a medíelna exige, tureiro, ; antnropophagia d'aquellas tri- subida mais suave.

Ie nód t
- hoie mais saber e dedicação .,!>- I 1l.t1§,_,selvag.�Jl,.Ltorna��e.-eada THEOPfIlLOD'A�ME!DA '

mensa mo e po e con er.
--

J' 'I 'c r
'_. I r1�'I\

'

�
_._ ....._ ...

_--, Depoi.s de collocada a ultima
O LA TOURAINI� é movido por E' preciso hoje estudos Inces- - L ( vez mais Ieroz.

A A
duas hellces, e cada unia d'el- santes, um contacto perpe\luQ J

MAE.. OESHUrVlA A Prlmeiro que tudo sujeitam
LMUt NTE BARROSO pedra, tirou-se a terra que em

la�, teni sua �a�hina; cada�a- co.m os d?en��-q.1Y..ltqii�'l""'"que
.

� Re'fcre o LEOPOL�INENSE, do' as vic�imas pelos pés, de fór�a NA I toda a sua altura se havia col-

cllma_e de tnphce c.xpansao �.a-.a_-e{ttíWmIa, e �Ultas ve- estado ele Minas Géraes,. do mez I que nao poss�m andar, porem VOLTA DOMUNDO I locado, e, eil-as là, monUlllen-

�.!!:.es c. o,s. As I ze� u� esforçr.l sobl'e SI mesmo, passado: I c?llservando
lIvres todos os mo- Cairo ,'taes, gigantes.

aryores das he Iees são de aço quando a naLureza se revolte ({No dia 24 do corrente deu- vuuentos... I
(Continua).

forjad,o" e peza cadJ u�a cerca âe�n.L� do horror das feridas do I se na estação tio Recreio o se-I Durante algum temp� dão- Com effeito. estes estavão: .�'''''""",-

de,90 tl)lleladas. sClffnmento., ,guinte facto: ' Ilhes a comer o que quell'am e agach�ào�, e nôs nelles nos: NOTAS ALEGRES
E�tá calcu 'ado que cm'ca de Lembramos uma con.Jerenci.a I' Uma senhol'a ainda moça.l ta.nto quan.to

lt.es p�ç:l o appe- ,Em um.a republic�, de estudantes,
'd d d H 1 j bl d t t montamos como' 9.,'eralmente t d

2.000 tone[a' as d. 'agua devem

I'
,) I',

..
llC lart ,.pu Ica. a n,,- acompanhada de seu pai, vinha!' 1 e.

_, .'
,�n uma nOl e e eS0uras ntlO havia

P�s.,sar.. pe,la,s ealde.IrlS d.·8,24- ho- urna· revlst
..
a medica: este e�TIl-1 no eX"'I'esso do POI·to Nl')vO com! Quanelo e�tao su, fficwl1. temen- passeião as senhoras em noaso um bico de vela, um PllOSpllOloO ...

" .. I:'
I

_
. . _

.

um vintem, nada! D0. l'epente um '

ras.de marcha; oga.sto.d� carvão, nente, pratico nella esta_beleceu I desti�lo á estação da Visla Ale..;. \
te gOL'das, sao �r�nsportadas ao paiZ, quando anda0 a cav:lllo; delle gritou:

regulal'á '10.000 kllos por hora I que as doenças de co)'aça0 eram gre; ao chegaI' o t.rem na esta- \ lugar do SUppIIClO. ,
finnei bem os joelhoJ de eH, ,'ar�;I:d:�utall1os, discCltá.mo:'i, meu"

oil24O t,o�nel.adas por dia, só I as mlis frequentes nqs medi-I Çii.0 do Recreio, pretextou . ne-I Fincam no. sólo duas esiacas contro ao frade ou 'espeto ele
I
-A's escuras, hom�m?

'.

para as machtnas. cos, resultado do dever em que cessidatle de ir ao gabinete L'e-' eUl'vas e nas extremidades su- d h
.

1 t
--Cert.anrente: da dl'séllssilo nasce

.

O navio é todb illumi,llada elles estavatp de.�upc!:ar SHas servado do caL'ro, e ali deu á periores atam solidamente os
oI? que se ac ava vertica mene, ::tluz!

'

a luz 'electrica; 'contando: '872 emoçõe�.' .

. .luz 2. uma criança, lançando-a braço, dos pacientes.
e com ::tmb::ts as mãos segurei: -Um Sell'"ir'-;;-o; um sapateil;�

lampadas I·ncandescen'p.s" de 'lO [)epols do [)'ldl'e o aarlcui pela abe t d
.

I éom força na extrem. idade d'es- ma:1dal"am dizel' uma missa·· (1"', ",'e-
, ,,�J,,'. '. '. '? �-II, .".' .'.. I' ura essa casInJa., Depois os obrioa::tm a sental'-

c

16 11 t é 11 d TI d N
.

01 qu_iem; no fim da lnissa o sapateiro
a-', ,V6 as: ."..,

. O! : aq��e e cUJa VI (.t> f:l [ :)IS
I L?lllCI lO estar 11m trabalhadol' \ se n'uma especie de padiola que te., [ ullca, em mll1ha VII a pas- f!�lglO do padre o que lhe pagára

Na �xpen8ncla I eallsad'l, es�e /longa. dle, tambem conhece, dando graxa nas rocl-as do car- amllrram ás estacas, seI tantos trabal h03, nem me de-I a(,lanyl.d�. .'
magmfico paquete deu i9 mI- os rudes labores ej .se a auste- roo tlue observllu ·a queda da f

. . ,[,' , d h' II ! I -'pE por'l'le? pergllnta o. p,adre.
'l f .

. • .

'·d' d -r' �, I ' b' .;,
. E m rente das vlctImas ha I L o m,�lOr, sova e c ll1e O. I - arque quem pagou a missa fui

J[las� sem OIçar a macrnna, II a e nao e semple seu �J. 1- cllaJ;}ça.
.

, .
.. .'.,' ,

I eu e'não o selleil'o, 'errtretant'l o Sr.

d'onde é facil prever que se PQ_. tuado, pelo menos a sobrreda- Dado o alarma, o pai lia par-
' ];I :11: al VOl e fl�:�,vel, �m cUJo i

Qusudo Illlllto bem sent,ado 11.e! !�aLlre. só {"alIou '�m regnum cmlo--: ,-'

derá obtel' á vontade. a velO-I de blsta conservar suas forças e Itul'iente 1·"tI·I·OU ii> entl··" os tr.·I-1 extl emo se amclll a um,}, corda

I'
aohava, o bruto do camello le- I �t1n '} egmun cmlo}'un, e n.unca OUVI

. '.. ' . . r, l u tl

I fi t,·· d . Ó dIzer 1°er;num sapato�"tm '

�a:Qe de 20 milh4s, que é o sua energia. DJpoi -; veem, des-Ilhos a ,criança, que seda e,ma- lll� �l 111111an I) pOl um n vantoll,gritando, as duas patas
,.

' .' .

ma'X+mo ai.nd�l I�ão exc�did� e �e!1do a es?al�, �?" �o��e�'ci-I gada aó primeiro m(ivimento do.
COI �e�Iço., n,' ,I razeira,comu fazem gerálment!3; Delegacia d� Tarrl� e Colonist\çâo

raramente attll1gIdo pel,o::i navIOS ,mtes, os md�s.tlrJ:e;:" o;:, em- trem.') I Es;e �o. p ....ss.ldo n? p�scoço i neste momento penséi sahir Pé).
inglezes modemos. I)regados, os mllrt:ues, 03 ad vo-

I _
. j das vl.ctlmas,conserva lllclll?ada iI J' u II . '"

Resu mo das obsúl'\,açàes me,·

gados, os artis.tas e' os pl"Oces-1 • _
a arvnre.que serve de elaRtlco e! a ca)eça o �ame, o. e pI,OJe- teol'Ologicas feitas no dia t3 de

.

Liberdade de profissão sores,para aClb:1I", como temos m:ascuhsaçao ela mulher lobriga o pescoço dos infelizes a I ctal" me na areia. D ahi a pnuco Agosto de 18Ç)'1:

Os medicos, pharlllilceuLicos
dito" pelos. medicos. .'�. I' Isto .agora diz resplJito ás' pel'n�anecel: estendido o mais IlevD.ntand0 as duas outras-, Maxima do dia 20°,2C

e dentistas residen.tes em Porto No�a.-�e, este fac�o �� n'oso:que moças que se OCC,ll pam e n� im-I q ue e
_

pos�V vel.
, ! p�nsei qu'e os in'testino� m,e sa; Média do dia á sombrri 19°,7

I a d l'b'
.

.' �s mlllttlles! que vl\�m paralplantar entre nos o pengoso Entaoo executor corta o'pes-'lllssempelaboeca�contll1uarhos
Média do dia ao Sol EncoberLo

_A .ê.,,_rLe_1 eraram nomear os
se matar .YI'l.em maIS tempo· , '. d' l' I d'

. 1 d f I .

. Minima da noite 15° 8
Sr;;,. "r EâuarO"rl'ocrn'al'lnento:Tec1-, '.

' -

--;-
- ,..systema a i\L\SCULISACAO da coço � um so gOlpe ,e aca e a marehal' mas o Joao elo ca-

'

.

., •.U. li "d I LI:1

que os ar!voaa'dos que nao es- 11 (} ,

.•

'T lt d b ti' '"
I ) B'al'ometl"o (t 0° C '768 66

te' Arthur Valença APPé)l e _

.

". -,
_;

mu )uI.
.

a alvore \0 an o rllscamen e meHo 1e 'QB' BE h- -

. ,

H'... R';'1 '1
I

b 'd' tao no mundo Sé) nao pua fal- Vá mais esta representante à. tomar a sua posição primiti- LU., pun ao me a MEDIA)Tens�o elo vap?r 13.55

e.nqque.t IPI-l.e , !Uem. ros as ,I,a·r. ..' ..

1

•

'

, ,'" C'lJ'eca or ])ofe'" ell1fil'n tudo Hurmdal"ln J'ela' tiVe'} , 76
tl'es classes aCIma refendas.pa.-' �..:::__

do sexo_fl �glI paI a a galeria das va, alfOJa � cabeça ao. espaç.o..
c J :;J' ". �,

PI uviometro
.

'" •

1'a, em cornmissão; elaborare�. ex�entncas de�ta formosa me·
.

O corpo c em segUIda d.IV!- em revolugão: para maior dos
Ozone

uma repl't�.sétlt3,çio ao'congresso To'S.se�! Tosses! taue da hllm;:t�ldaele. .

dIdo co� �ant� arte e �erfmça.o sacriíicios, lembrarão, se (S Estado do Céo
ua�'on;]l peelindo a revogação Um unico frasco do Xarope deAn- Mlle. Pop,elm, um:l .lll1da que �at'!a InveJa ao maIS habIl'egypcios demetter os cameIlos' ('1) Cllmulns
das d'l'SP0<!I'ço-es que estabelecern gico, Guaco e -A!catiLõ de Noruega mo�a de 23 annos, acab,a de carmceIrO ela Europa, .

.

d' d (2) C:llmul us.., , cura as mais re15eld.es tosses. Pllar- b' B li d
em Ispara' a, e me pareceu e11-

--

. em IW<>SO' codigo politico a li- maci\l, Popular. O t�r em r�x� as o grao. e -----

,tão que voáva, neste movin1ento (3) Ctlmulüs
berda�e profissional. doutol', em dIreIto. Bõa sahida .

I
de piruetaménto) acompanhado �����������

Redigida essa representação, UM AVENTUREIRO Mas o instituto dos advoga- - .

a 'alluàlda commissãó solicitará
)H dos daquella capitd.l, '}lle pen- Um cura de aldêa estava no de trancos, especialmente nás ��C,Q1.�OR�TRI�UlpA

a ad'hesã(Í de. seris colleg'a�. O tribunal
�

correccional de sa nesse ponto como muitos plllpito a prega.l", quan.do de re-. descid?s. Era es'cusado gritá!", I
Al!:!"Unsu medic5s 'mandaram Bruxellas julgo,u u.ltimamente dos nóssos'es'Jd"ltores, não ad- pente perde o fiodo dISCUi:SO. porque os hOlf!(;l1S 'k)'ostél,vão e

To(i'as a3'vezes que o medico receita
u

l' Tenta reatai-o: baldado lnten-. �. granulas, tem um gr,mde interesse para

pár escripto �o séu v_otõ, conco-rA um aventureiro que outr'ora mittiu que o seu nome figul'ãs- t0,
.

mettião cada vez maIS o cacete, odoente de peâir á s,eu pharmaceut1co
dando, coni qualqHsr delibera-, gOjsava_ ded gran.de . crecli�tó nas se no lqua'dro dos

.aél vogados
de Já ia causando' admil'ação o 8 eu -nur.ca pensei que os c�rnel- ������o4'9: 'r�<!e�:�ot: �;���:,i��le:��::

ção q\1e fo�se" _to.mada. re(,3.. c.çoes o.s p,nnc,lpaeS)Omaes Bl'LlX.e, las e represen tou nes,e' seu ernbaraç·o, cluandb felizmen - I t t nlllo� apresentão varios I'arrtagems sobreos corressem' an o; mas não -

A boas-horas...,' parISIenSes.' sentIdo ao governo, que orde- te teve uma inspiraçãO. .

@s granulas medicamentosos ordmarios:
, ..

"
, era para adml!'ar, porque no sãG matbematlcamente do,ados e ,sobr�

, ..!...Andrea'! mur't:rlllrel' 'e'll·. • '

I
. , . d' ,carla um d'elles, o 1110111e e o peso da

FO'LH'ETIM
" ' ,'1 ':Lelro.: oh. sim, has-de restituir- -Sempre! Porquê?

meu palzo sUJeltoan apouco, sub,tanciaactivaachãcl-serrÍuitodistinc-
.'. ,(42),

I
-MeuS amigo? "

'j 1111'0 Ag?ra.... . Andr.éa não I'espondeu. diz-se ql1P. anelil a passo ele bOi:'I� tan:en�e' impre':os. E8�d i�'c:iP5ãO te�
,

,. ,.:" I E a roximei os meUii I. bios d '
_ _
.". pOl efIe'�(lde pI8velllro-,elrodao facelS

, -Na.o tens nada a ulzer-me nunca, pp a o,� --Entao .... nl�O queres quc me I pOiS agora fique sabendo o IeItep no 111aneJO <ios gl'unulos ordmanos, er-
HENRIQUE DE' KOCK I te resolvel'á.s a, dizer-me? Nad<i?

I
seus:,' .'

-' demol'e mais? • ( '1e os boi' em Bombay Colom-1 ro'. que podem ter as eO�3eq.ucncia� ,as.
,

-NiLo ! nt�O ! exclamou elb repel- _"
I .

�
.

c
.' ,

1 c ,;::' , , i mal8 graves, A IIlSCl'Ipçap .proportl?na
__ ... .Andréa $usr,i�ou. "

_. _ !'.' ".
,Nao .... nao. Boa noIte, Damel, bo é) elc. não eoo'em: voão. �?d, seguranr,'a_ ao ' oente e ao mediCO .

•
! O t

.
,llndo me, oh . ISSO n"'o .... ISSO IIll!l' t' 1- t· 1

- l.)das .,' e'p 'cles de ) "ulas' de uso cor
_ que queres u que te dIga? I

.

a e aman la .... a e a man1u,.
.

'.
. ,', '.1 I i -

A MUlHERPALllDA -Td td' ','
"ca! ... TIunca!.

.

VI Passamospelasphlllge,desen-rentesàOprf'p"rad()s:e�undoosmesmos
u o.... u o, percebes? Antes

u "

-

d '1 f . .
. '. processos N'estas pl[ulas ou ,grapulos,

"

d t'l" 'v . ..' canta a c o undo das aleIas, o edl'cu t'h '''t'd 'd' I
ISSO 9 que as. e SI enclO que me HaVia Ja meia hora que eu est.ava I . . .

fI) men o ue !l-se I.eve� I o um

D1at-l que nos mata a ambos I' E t
'

'

I
.

.

b fe:ta ele perIra com alaumas lm- envolucro protector cIIJa a natureza
,.... •

,

' , .,.
< II ramos em casa; acompat:r lr�l no meu q:tarto, .::om a ca eça enol ,. _

.,

o

o

A
••

permitte a éoilsel'l'ar;ão dos "_S"bstaocias
,Ema estremeeeu. Andl'é?- 'ao seu quarto, e em quanto costada as mãos e absorvido om perfergoes com.o s_ ve gelal- 8S rna's .alteraVCI!!, taes que IOdureto de

N l'd d t t'
I. •

un\a drl.S creadas a despia', sentei-ma' profu'ndas �eflexões La róra ru o-ia o mep U�. E' um semblante de mu- ferrai ,POI' exemplo e' debaixlo de dtodos_ a rea I a e, u es as com mUl- , .) ,_

..
o

• ,

.
,os cimas; miS este envo UCI'O esag-

to frio accrescentei eu.' .

n um� poltrona ao pe' do fogao.

I' vent.o. c. on.1
violencia e o cã.o conti- Iher com p.atas de leão e etc, gr�ga-se é

di\;.',olve.-se
muito rapid,amente

'Oh' I n::io e' o frl'o qlle 111e faz -Já é tarde, meu amigo, disse Iluava a soltar uivos lasth-r.os03, : ton(j-o 'LulI0 I'S'O Sll"S 1"''''O-e'''''''s SOtcontactoEdasahvlalou dos hqUlldos do
• _

."
. .. " l'" "" u. t, -. es 'Jllla"O. iS <1S pi lI.as e aranu o;; apre-

mal, respondél.l Andréa: André3., quando acreads se l'etil'ou; B,ttel'alll de., repente li. pOlola, do
sim por exomplo: o rosto ex·pri_l,en'ão.,�� �OtU um l;unho �e eleg�ncia a. .

.

'niLo v:aes descançar ? meu q l1arto. So podIa ser Andrea e .' '.
.

.

de perl; lÇ;(O que'pl'ovo_ea u_m se.Dllmento
-o que � en.tão? E' a tua éolera 'I... I d t

.

? ])Ol' ISSO con'i a ahr-il'. llllndo a bonJacle, [iS palas ,de I d.e sorpreza E' de adllllr,lçao. ElIes tem

t d' t '?
- nCOl11l11O 0- e aqUI. ", I, .., ' _... SHh !tonrados {ia lmica medalha de ouro

E' o ea o 10 con ra num.
-Não; mas... l;ra eJ.<t, com elLnto.. leao, a torga, e asslIn por dlan- I "tlribüida aos prodtwtos pharmaceuticos

, -O meu ocllo 1.. ••
'

.

..-Deita-tê, qlle eu depois me re;-
Esta 'la mUlto palllLla, mas n�LO te.Pensão alo'un s que pl'Ocessos

'.na Exposição universal de Pori� de 4878,
como de costume, pOl'q1.l8 agora ,'" _

. I de Arnsterdam 4883 e de Parlz, 1889.
tiro. apres:mtava Ullla lividez� assusta- hydraultcos fOl'ilO empregados I. .

-Tu não me odeias, Andréa? Oh! -mLÇ> me (lcitarei em qLHUltO aqui do.ea,
,

na collocaSão das pedra;;;· d:;t.s, AG,�,D,ç:C IM,ENTO ,

N' ·te de l'nve'rno em qlle t- 'sso e' assl'ln E"c1Ita' no estl'ver'.'s, I'e· 'poncletl Andrd',a. O' .,

1
.

I O b
. .

1 f lt
.

uma nOI , en ,LO, se 1. ••.• �. � v - que c '! e:l:c ameI eu. pyramidos; mas a sphinge .

a ,alxo a8sIg""1,�l o a ��l'la ao
faziâ- um Úio glacial, voltavamos' interésse de nós ambos, me parece Ouvindo isto levantei-me, ·-Não é nada, l'csp'!lldeu elia ca-., .',

I
maiS sagrado dev6.\[ se ueIxàsse

ambos do theatro; 'O nosso coupé ro- melhor não evocar mais o passado; -Uma vez qlle te causo tanto re- hilllrO sobre uma cacieie:i; fui eu que
ae3enterrac1a das areias confil'- de servir-se d'este rile.id o llnico'

dava sobl'é a neve como sobre um maK .... o futuro, .. para q ue havemos ceio... reflecti. Tu desejas COhversar n�LO,é ma a opiniãO de outros, que 'é a ao SI')U alcance, para m�nifestar"
tapete. .

fazer o futuro eternamente triste e N'este momento começou um cão assim 'I ... Pois bem, conversemes. seo'uinle: dividamos a pyramide I' a sua etemagratidão ao illustra-.
.. • I I, b' 'I N- t"s b 01 ass'uI "O a uivar debaixo elas nossas J'anel- Por fim ele cont?s,tanto faz que seja eln° c�m secç(-)es 1101'I'sont'aes elo

do e hu.maliitariQ facultativo
EUlbuçada n'uma capa de penes, ,som rIO, ao es" e I, " v

agora como mais tarde .... Sempre. I Raymun,do Cunha, que em pou-
Andl'éa conserYava-se immovel'e pé de mim? E eu L ... se soubesses .... las.

temos que fallar n'isto! seu vertice parabase; colJoque- I cos dias soube debellal' a 'p�'rti-
Sim, tu bem sabes a felicidade que Anelréa estremeceu,

muda a um canto da carruagem. Ajoelhei aos sel'S pés. mos as péclras da secção da ba, naz enfermidaelp. que.àccommet-
Ih sinto n'este momento .. Olha, minha -Outra ,e� o c;:j.o! murll1l)l'olj. tA

,

11-Tens frio? perguntei- e eu. -A-ssio), l}iio, disse ella, seQta�te, se e c1epositemo� areias ao re-
era aque e, não poupando de3-

-Algu01, respondeu ella. Andréa querida, se quiíl'eres, conce- Glla, UJeu amigo. Ollla, primeiro deita velas e sqlicitude e fazendo da

--Entã.o pOIlque te niLo chegas para., de-ll1e só pouco a pouco.,. bocado --Outra vez 'I mais lenha no lume; nrw sei o que dor até el1cobrir esta secção de sua honrosa profissão um ter-

mim?
.'

I' a bocado, &e assim se pod� dizer"., -Sim; ha lUuitas noites já .. , tenho hoje ... ,não sou papa� de ague- toda a sua eleyaçãQ a�ima do dad9iro apostolq.do. Pede des-

Nã.o me resistia; peIo contrario: o �llell ?er(l�O 1 PN.met:e-n�e, A�- Que te não deixa dorn1jr? Que- cer, A!l! e accenêle níab algumas solo i com auxilio de camellos,do culpa a.o Dr. Cunha, se por vell":'

"'''.'.ostoua cabeçaaó meu peito, e aldrea ... am,lta q,ue s.eJa daqul.asels I'es qlJeo mandeen:j:otal'? vela8"., estão qllal'to tãoescuI'o .. " 1. d I t t
tum lhe otfel1de ,a prQverbial

.",,,� ) 1 d tã.otl'.i.ste!.· 0raço o 10men1, e c, ragalIlos rnodestia',' po. rém, é naturalq�!e
minha mão, assente sobre o seu cora·' mezes ... d aqm a um anno ... que me -Para quê

" Vo taria e novo, .. ,

d 1 f11 I t't1l'r o teu alllOIO toclo 1'11 Ha-d(.1 v,olta,r semp1'e. (ÇOI'? tinira) .

as p.e. ras q.ue ( evem or.l11ar a se externe O senti, IIlen to, as.si m
ç lio. pou.de contar-lhe as pulsações. laS-( e res I I ,

. ,.-

1,0
'i

1 ,

DE

E tOl"nou a suspirar.

TRADUCÇÃO

Fernando de Lacerda
�

.

TEREJEIRA PARTE

i IV

o tempo não apaga, mas abranda as

mais fortes impressões.
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Constipações, Tossas, �uquidãO, ronchitas.
CURAM-SE RApICALMENTE

1

. .,' CO�O

PEITORAL CATHARIN·ENSE
/ .

.

XAROPE DE ANGICO COM.110LU J1�. GlJACO
. composiç�o de Rauhvelfa.· .

Raulino ·:E-Io�n. Oliv-eira
UNICGS

-

...

--..._,_ _. ,...

Cuidadocomasfalsificaçõeseimitàç6e's1
•

.... "!. ,

louve o bros da intendencia municipal, bros do conselho-c outra para TH_ESOURO DO ESTADO I
Iuzitano

I superintendentes e juizes ?e paz juizes de paz. 1 COfi.Cêrtos na estrada do morro]
para servirem no ql1atrienni o q,ue Tanto. uma como outra po-\ do Siriú I' deve principiar no dia 1· de ja- dern ser' impressas e devem ser

E
.

t 1 d d d E"Quem valerosas obras exercita,
, I v

Louvor alheio muito o experta e in- neiro de 1892. fechadas, .

sm
. :ru( � e 01' em o xm.i

cita». As eleições serão feitas ele .
l c i da d ã

o vice-governador, eml

I d tOque se faz publico, para co-t officio datado de hontem man-!Cidade de S. José, 12 ele Agos- conformidade com. os ecre os ,

dos ci 1 dI' I '

"II 1 23 d h 648 e nhecimento os cic & ãos e 81-, ela o cidadão inspector interino.
to ele 1891. ns. D ,oe e Jun o,

"

AUGUS'fO XAVIER DE SOUZA. 663, de 9 e 14 de agosto, 80�, tor,es, . fazer publico que nesta reparti- A "Fonte ela Juventude,"
de 4 de outubro e 1189, de 20 Sa�a do .c?nselho ela. inten- ção recebem-se proposta, até o

------ de dezembro,todos do anno pro-
derreia municipal da capItal:el_B dia 19 de Agosto proximo vin- Por tão brilhante e' formosa,

.

DEeL A RAÇÕES xirno findo, com as alterações, ai ele Julho d� 1891.:- Ople�l- douro.á 1 hora da iarde.para os

_______ \ porém, que são estatuidas no dente,. A��.tonw Pereira da S1l-
con�er?s tinelispensav�i�,na es- Não é mais da juventude ...

C 11 ..., S d fll' I citado decreto de 27 d� julho de va Otioeii a. . trada ao morro do Sll'll_l eon- E' Fonte-ãaravílhosa l
O agio �1, • a U' oria 1891.

--�
-- - forme o orçamento eXistente (

No dia 17 do corrente. (2" fei-I A designação -das secções e ALFANDEGA nest.:, 1�heso�ro, or�anizado. pe- ---'��''''-'�-,---',
�

ra principiarãp a funccionar as

"
rlo numero de eleitoves é a se- , �� DIdlecd!?rtd,aSt °dbl o.cs �ull)llCaS S O RTIM E N T O C O M P L E T A M EN T E N O V O

I I'este collezio .

t . 110ra
o IS rIC o a apital. '.

au as l '

b,,' " gum e.
.

.

De ordem da Inspectoria da 'I'hesouro do Estado, 18 de eH EG
",

_

,

A c�sa em que funccI?,1a o Na car,Ita�., _ Alfandega 'se faz publico, na Julho de 1891. .

' A �O P E LO U LT I MO VA POR
ccll.eg.IO, �cab� de passar por

I' . ,I. SECÇAO. . fôrma do disposto no artigo 3'.11 o 1 "
• E quem duvidar que a FONTE, DA JUVENTUDE seia uma

uma�m t�la e hmpe�.a �eraes. N? ,edIficIO da intendencia o Decreto n. 9766 de 14 de Ju- ."
O 2 E�cllpturano fonte maravilhosa, ainda mais cheia de atractivos e de �ara\'i':

De�terro,�3 de. Agosto d� 91'1 municipal votam. t�dos os elei lho ele 1887. que se acha encer- Mtgttel V, C. da Costa. lhas do que a fonte maravilhosa do conde Patrizio, não tem
ManaIgne;;, Ve�gade Fana. tore� dos quarteirões de n. 1 a rado o lançamento do imposto

- mais do que lançar OR olhos para a continuação-d'ests annan-
.,,·v

.

__ =

14
ate 0;1. de ordem-200. de industrias e profissões,a que THESOU'ítO DO tESTADO I cio para convencer-se do que dizemos e ficar pasmo, mas cem-

, E D I TA-ES ' , �a SECÇÃO se aca�ol1 de proceder p�r. esta I En, virtude elo ofticio do ',pleta�llente pasmo, boquiaberto, �las inteiramente' boquiaberto,
-

I No edificio do theatro Santa Repartição, para o exercicio de] Exmo. Governador d'este Es-] extatíco, roas redondamente extatíco ante as mil e uma "sedac-

O id dã n ta
.

J
.

d [Isabel vc:ta�ll todos o.s e.le.itores 1892, e que dentro €Ie trinta dias I lado, de 6 de Agosto do cor_l,ções que expo!l1.os, á, vend� por preços ao alcance da bolsa mais
.

CI a �o uo�s ancio os e_ a I do 4" quarteirão a pnncipiar do contados desta data, os colle ren te anno manda o cidadão I esfomeada e tisrca d esta CIdade e mesmo do interior do Estado!
Silva Pessoa, JUI.Z de Orphaos 111. de ordem-201 até 08° quar-l ctados que tiverem de reclamar I inspector interino fazer PUbli-j' C�IÍltem�lem Lodos, admirem e abram hem os .olhos ante os lu-
e auseüle�,. terceiro s�pplellle,: teirão n. 400.

I
contra o mesmo lançamento, o' co que, n'esta repartição, re- minosos jaetos.da maravilhosa .

,

'.

"em exercicro. nesta Cidade de I 3' SElCçÃo deverãofazerpor meio de reque-\ cebem-se propostas até o dia FON11E D·A JUVENT '

S. José, do Estado catharinense

'I
t No edificio do Lyceu de Ar- rimento dirigido à mesma Ins- 26 do corrente á 1 hora 't;:yro I 11. UnE! 1

,

etc. es e Officios votam os eleitores pectoria. I tarde, para o form,clmento d
e P�rfumari3s. de um'aroma extraordinario', pereO'rino ilUDca

Pelo presente chama-se e do 8' quarteirão desde o n d.e . 1"
tardamento e calçado às pra- sen�l(l'Ü até. hOJe ..... qu� parecem ter sido fabricados ,n� ééu' e

cita-se aos herdeiros ou succes-l ordélIl-401 até ao 10 quartel- �l A�fanc1eg�dOl���terro) em

I ças da força policial.' envIados (hrectam�nte a nossacasa!' "

sores do allecido .João Coelho! rão n. 600,
, .. _

l e f gosto (e. . Thesomó do Estadc de
.

Charu.tos n;\cIonaes e .est�angeiros, cuja cinza mais parece
de A'lm.eida a virem l1abilitar- \ . , �,' SECÇAO

,

02° Escripturario encarrega-I Sa_nta Catharina, 11 de Agosto um blo�osll1ho �e !lev�da SIbena do q.u� mes '0 cin�a de charu-
.. .'

. No eclrficlO doCongressovo-' � , jde 1891. .' to, e.cuJafumaçahmpIda, Rzulada echmros.mofferece um ve'r-
se neste JUIZO, r'O! SI ou por seus, t 11 to" s os eleI' tOI'es :10 11 elo do lançameL to O A h" d l'd ')adelrO encanto v,el-a elevar-se enl ' " �fh . '. '

,
.

d 'd t "

.\
aI (lO ,. l, , rc mIsta a (I o, l

'.
.

' capllC 'osas eSl"u'aes' até

Pt10dc�ra ?r1es,. no pldasod' ,e filln- quarteirão até o 16. n. 800. Oly'mpio elos A. C. Pinto. Manoel J. de Almeida Coelho. des�pparecer.n0 eS'[laço, deIxando sempre, porém, na ponta'do,'a las, a leIança OItO ma-
5" S,

-

...... ..__........zu:: ""'�
naI'l7: do fumIsta umà, rec0rdaçãe suavissima da

.

,

do, cujos bens se achão .ar.re�a-I No Adificio d:cg��panbia ele
- -.--_._--'

por ali (pela ponta donarizl'
- .. sua pal1sag,,�m

d�dos e postos em adml�ISll�-! menores votam todos os eleito- THESOURC DO ESTADO
I

ANNUNCIOS
. ,_rumos e��l P�,CO�€S e rolos, l�m �'enero esp<,cialissimo_ 'pêro

.ç�o. E para que ch�gue a notl� ITes do 16 quarteirão do n, 801 FACTURA DE UMA. PONTE NO RIO ---.-.----.-- �apd(;ho e SCIel1Cla com que.é pI�paIado pelos respectivos filbri-
Cla � de quem �onvler, �alldell a 940-do 18 9uarteil'ão. DAS CAPIVARAS,NA EX-COLO- VINHOS HUNGAROS cantte�, que teem nome, na hIstOrIa, pelos seus conhecimentNhl,l�
pas'ar dous de Igual theOl, sen- Nas fregllezlas suburbanas do NIA SANTA lZABEL ma_erIa;. '�

do um affixado no lugar do I municipio,cada uma constituirà Em virtude de ordem do ci- Em quintos, decimos e caixas
.

.

GrClvatas .... ,o que ha. de m(u� moderno, d.e mais lindo e de
costume e outro que será pu-1juma secção que funccÍ(1l1arà no da d ii o vice-govGrnadoJ' em de c1uzÍ.1. ele garrafas inteiras ou maIs,�tt,r:hente_n esta capIté�...Nao haq�em:vendo lIm� das rio foI-

b licado tres,vezes pela impren- erliticio da essola public�, na sé- officio dat�do de hontem, man- ele 24 meias garr.1fas sas g� aI ""t,�s, nao comp:e lObO }ma c1pZIa. .

'.,
sa Cidade de S José 21 dA de da respectIva freguezIa. da í) cidadão Inspector interino 2,RuA TRAJANO 2,

COllaIll?hos ... soble collallnh.Çis e melhor nada thzermos

J ih d 1891
.

E J' •..
'

Convida-se, portanto aos ci, I'azel' publico que, nesta l'epar.-
'<

Ivor .que
sena pleonasmo annunciar que OS110SS0S collarinhos Sã�

.

U o e . U, oaqUlm 1
.

-

1 't, ...

'

1 l'
- InteIramente modernos e elegantes visto que bo t .' .

Xavier de Oliveira Camara cs-
l adaos e eI OI e� c,,�pre 1enc �- tição, recebem-se propostàs até C E RV EJ,A S U P E R 10 R collarinhos la FONTE DA JUVENrJ..UD ,:,� a dlzer-se�os

. _

)
_ 'dos na respectIva CIl'CUmSCI'l- '

.

-

e
-

• E-para ficarcomprehen-
CrIvau de �l'phaos e ausentes; pção para no referido dia 3) ele o dia '19 do corre�te mez, á '1 dldo qu: sa? eleganU�s, mod�rnos e .. etc.'· '

que o escrevI. - CONSTANCIO JOSE agosto p. futuro, às 10 horas hora da tarde: para a �actura RCBulando com a marca rã .

Alem d e.ssa chuI'ade cOI?as'es�llpenclas, temos muitas outrás
DASILVA PESSOA. da manhã, comparecerem nas da ponte do. no das CapIvaras, iii m�,s.' q�e delxam_?s de mencIOnarpa1'3 n�o cacetearmos os t);-

;;ecções a C;ue pertencem, p81'a I n;t ex-coloma San la lzab�l, co0- Garrafa (sem o casco) 18000 pOol ap os c1aGa.çeta dQ Sul.
.

darem seus votos. forme o orçamento e:ustenle Dita (com o casco) U-lOO A'}1\ t d'
-

J"- t
.

dCada eleitor votará em duas n�sle thcsouro, organis�do p�lo Duzia 118500 10n e a uven u c-c.edulas. sendo uma para supe- dI�ectOl' das obras publlC!IS fora .

Caixa de !.. duzias 448000
.

} "" .

rll1tenelente. � membros do con- do di�triélo da capital. eH A R U T /\ R I A?e�110 rnul1lcIpal, e outra para Th ' J E 't d 5 d
PAOAMENTO A' VISTA .

!-\

JUIzes de paz.
esoulo ao s a o, .e E' baralissimoCOlll o cambio ,..

DE.
A:�cedulas terão no rotdoa Agosto de-189L-O 2,° Escn- actual. JOAO DOS SANTOS MENDdeclaração precisa, Íi.:to é -uma I pturario, MIGUEL V. C, DA Cos-

.
.0 NCA .

para superintendente e mem- TA.. 2, Rua Trajano, 2 Praça 15 de Novembro--EsquiDa da rua da Rep' hlica

corno é justo que se

mérito, como o diz o

Homero:

IfONTE ,0/\ JUVENTUDE

"o cirladão tenente coronel
Antonio Pereira da Silva �livei-
1'a, presidente do conselho de
intendencia desta capitàl, faz
publico que, em virtude do de­
creto n. 94, de 27 de julho de
891, terà logar no dia 30 do
mez de agosto 'p. futuro a elei­
ção nt;ste municipio p.ara mem-

I Arroz claro bom , Manteiga n.aI sv-
I e superior (E. cen-

I perior (latas enfei-
i traI) saeco .. , , . 13$000 á H$OOO I tadas) kilo .....

Arroz ordinario e \ Toucinho (19 sul,
regular, sacco . . , 12$000 » 13$000 conforme _a qualida-

Pregos Correntes Fava. " . , . .. 5$000» \
de k�lho., ;

. ,

....
PRAÇA D 'Í)"IO DE JANEIRO AmendOIm graú- B,an a c,ara su-

O '''' elo e miúdo, sacco. 3$500» perIo�, latas de lO

Dia 11 de Agosto Gomma clarrt boa, e 5 kllos .. , . . .

Farinha de Santa
sacco.. ..... . 7$000» 8$000 Banha commuU1,

Catharina,Lôa,sacco 3$400 á 3$500 Café primeira re-
latas de 10 e 5 kilos

Farinha clara e guIar kilo . . . . . 960» 980
"orrad'a, sacco . ,'. 5$000)} 7$000 Café segunda boa
Feijão preto da kilo , ... , .. " 920» \)�O

Laguna, sacco . " 9$500» 10$000 Gafé segupda /'e-

Feij ã.o branco e de guIar e ordinar'ia
eôres, sa'3CO , ... 12$000 )} lp$OOO kilo .

'
... , .' ... , 860 » 900

Ml!jlO �ra\Ído PO-
. \.

. .

A,ssucar maSC;i-
f!l.qQ e secco, sacco 4$800;, 5$200 vo �ilo .. , , . " 17q» 1\:)0
� ilpo :p1i�ldp !la

. .

.

-

Assucaql1asca�i�
.1\ erí"al sacco . . 8$400») 8$800, llho kilo . " " •

'

, CO�I�mllCIAL

720 »

.

Bor..se de diversas quaHda.
?es: como sejão: hespanhóes,

I ItalIanos. e gi'egos. Por atacado
780

Commandante QI\veira deve �ahi!' hoje do Rio Grande II �i;o;areJo. Preços sem cO,mpe-
780 com estmo a este porto se- R J '

�

\
' guindo,depois da indispe�savelll

UA OSE VEIGA N. 38.

chegar� dos po�'tos ?o. norte, i d�mora, dh:ectamente para o
.

S. N. Savfts.

\
�manba, e, depOIS da lndlspen- : RIO de JaneIro. I

SALVE I
savel demora, seguil'à para o I· Recebe cargas,encommendas I NingUel� t·· 11

SALVE!
J.' ,. ! era ca os uzando a çQl-
I R\o GRANO� !

e passageIros, I odina! ,

I PI\I,OTAS e I Desterro, 13 de Agosto ge \ C E RVE
'.'

P A
1891.--·0sagentes,R.deTr,Jm-1 . JA SUPERIOR-'ORTO LEGRE. powsky C", I 2, RUA TRAJANO 2.

O PAQUETI�

o PAQUETE
-----------------,

6 /',
I Companhia de Navegação

1$ 00 a 1$700 NOHTE-SUL

600 » .- 660

ARLINDO Vinhos
'CAMILO Comm:mdap.te Gomes

760 "

Ça:plbio-ba:p.cario
200 l'

\
2'�O sobre Londres , . . .. 15 3/8

CAMBIO

11 de Agosto

. .. ; . .,.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Não confundamcom �N'TEW YO RKNàoconrun.damc�ml I OO Ioutras companhias]l1. '

. outras companhlas I 1."

NEW-YORK LIFE tN'SÜRANCE COMPANY
.

,

I·,
[I

.

I

uni;::�:�:ae:���i'iof,�l����:r;��: ;:'o:;:;:d:�:'dal . Loteria do ESh!ldo de San ta
AUTORISA,PA A FUNCCIONAR NOS '\ ' 4�a'tllar �.

,

Estados-Unidos do Brasil por decreto N. 9503 de 3_ de Outubro I \)( '.. llllJl'.

,

de 1885
'1 t d

" EXTRACÇÃO DA 1 a SERIE DA 1 fi

LOTERIA 1\'c it 1 cerca de trezentos mi con os e reis '

,

,
, apI a - _ No mez de Setembro, infallivemente, correrr 'a ,',

RENDA ANNUAL CERCA DE OITENTA MIL,Estado, a qual.é intransferivel, vi�to que �:1 a 1
t lott�a �este\j ", "

n
' i clausula estabelecida no contracto firmado" ) �(ll: rac a OI por

CONTOS DE üEIS obrisra-se à multa excessiva, C3EO não com 110 d)a3 do lcotrr�nte,N d·:::> d b br ., se a pagar
). a mesma o ena noDEPOSI1'ü NO THESOURO NACIO AL la marca o em como onnga- < b

'

I b ,'1 I i'I 'Ih t J c o 1'0 L o va or nos
TOS DE REIS )1 e es.

"DUZENTOS CON' .

.

O plano d'estaLoteria é ímportantissimq: , I�--.-
,'-'"

Esta ('ompar.hiaéaql1emaisldur�nte
05 s��� an�()�",_'3ue -exis-/ . 10.000:0001

garantias oíferece por '!ii3er ten�!�r neste tJi:lIZ: v"-' ".... _, .... 1.,--, � •__ ''.L l)l.'J '. --2.000: 0001puramcn_-t;e rrru.t.u a , F�,,�a companhia, segundo sei _. '.' .

sendo cada �!' rrado ,;()j>�i0, com I póde provar com os relatorios Na? te�<IIo���m?,s cOT o ,m��I��. od/InheIrO visto que o menorldir.",;,\u àe i_ntt�I'NÍI' da sua ad- de cevemo do estado de New- premio -. 5 J. na um UCIO e o 0-'
, I- - :' .

m. nos com-
Desde ja acceitarn se encommendas para todo o Estado, bemministração. YOI k,. e a que tem ,e. ' como assismaturas de bilhetes fixos. as quaes serão aec2itasl

, fEsta companhia é a que ins- prormssos a pagar re atívameu- té 30 1::> t
'

... � ae cocorrene.pira mais confiança, visto que te ao seu capital! E J?or As pessoas que quizerem bilhetes e mais informações dirija-senão - tem accio' is- c o fi se q n e n c l.a a à cigarraria «Fonte da Juventude», praça 15 de Nouembro, quet�s e por ó')nseguin COl.TIpanhia _l-"H..ais SOjacharão com quem tratar.
. O Contractador

te os fundos da lida,aque UJlalsvan-' Antonio C. d'Azevedo.companhia se a- tagens o:fferece ao!'!> ,_'.___
� '

_chaQ:1. S(1)1? a elirec- 'segurados, e a qu('�
ção itTIln�di_ata do� està a testa das

segurados: principaes �olnpa.-
Esta coúrpanhia oíferece aos nhia§. do �TIundo.

seusseguradoslucl'oS su- Esta,companhia e- a uni-1periores a qual.
o a no Brasil cujas apo­

quc:r outra <?onl��� lices são validas e j_nJ
nhl.a, como .se pode. provai disputaveis depois de
com os relatonos offlciaes do

dons annos e.IU vi­
superintendente do governo
do estado deNevv-York goro. .... o CO-MPOSICÃO DE RAULIVEIRA

, relatodos que se acham á rlis- Esta eompanhía <: a unl.- ,

�OSiÇãO. do publico no esc ri- ca mo Bras]_l que Approvado e auctori sado pela Inspectoria Geral de Hygiene
toríc da companhIa. fornece ao segura-I premiado com amedalha de primeira classe na

... do um a cópia con3.- exposição provincial de 1R88.Esta companhia E A U-
pleta docontracto por e11el �ete precioso ?êpurativo d? sangue, q�]e em. �i. reun� ,

NIOA .DOMuNDO 'assiguado, podendo· G ,dito se-Ias mais altas proprr.edades donicas e anticyphiliticas, e reco-qije durante os ultimos 15 àn-
gurado, conferir o mesmo el .

nhecido effícazno tratamt;ntO', de'nos tern tido um saldo a seu
corriaír qualquer erro ou equi- Rheumatismos, Escrophulas, Ulceras, Leucorrheas1 ou flores branca

-(
,',

t e l'uro's sob're sua re- '"
. i_ . • c'ancros, Carbunculos, Boubas, Darthros, EnfermIdades da peUe,avor enr. U

voco na emIssao da. sua apohce. , 'Necróses e nas outras molestias de caractel" SYP'hilitico..serva e sinistros pagos.
Esta corppanhia tem emitti- Os sinistros pagos pela New- As péssoas que fizerem uso deste prodiosoDepurativo

do sempre apolic'es que gamn- York, Life fOralTI en1.
'

do Sangue não precisam ter dieta especial )lem
tem immediatamente (') segu- nUH1ero ,.menor do mesmo resguardo a�gum
tado, pagando os sinistr?s e� que O� de qualquer FRASCOS. .

. 2 500 ,qualqu'er parte �o mundo a on_-tra companhia,
vontade dos herdell'os. mostrando assim a sua su-

RAU L I NO H O R N &' O L I V E IRAEsta companhia emitte apo-:, 'perior circumspeo
'lices e são inéontestaveis� ção na e�calH, elos

.
UNICOS PROPE,IETARIOS E FABRICANTES'.

Esta corrwanhi-a ,tem pago r�s�os e ,�ando' Qor conse-i _,__

ma.is' de mil e duzentos contos gumte ma�ores va�-I' .
,

'", o .

h ilei- tagens aos sobreVl-de reIS as, VlUva� e �os er. ,'�nl�'f5'{'!il,;:-,;.-·�, ....r;--fi'r>tH"f)'It-���ros dos se,º,urados ',no .BrasIl, ventes. '

Ii:' MEDALHAS DE OURO
o

�
,O ��j;lorio ceAtr�� ,�O 'Iub-depariamenlo

.

no B�alil, eatabe- i '" i::'?i::�'s�::;.n'/,'9 d.

I. �>.,��] damzG� oltu veZfl1

,eCldo nas�a capital DESD, E' lSSZ, tem. planos poderes para p.agar I�
Borde��xÉx������eDf8:iNRA �� �{��";,"Ja �c �I\���r��� ���a(!it����:,

. aiDistros e,m toda parte d� Repubhca LOGO D.ErOIS da a�pro- fi�n� fJ'EN"��' ��'��:����Il��\��O��l�lt�:::�)le�:",

'I .

I fi .,.. ,
" , ' } i \� ebtas de enx I ir; � Dor CJel'tan. '

vaça'o d'os documentos:'de prova de morte. �;..-cn er�o. �i Tres ou quatro d'esLas pel'olai>
>c �: produzem UIll alivio quasi in"!.1I1

Não confundatri com ou tra:s com '8I��n��s ! � i ����o\�eo mf7���, t:�ii';� �eq�J�;I\I���;:
e

... R'OSPECTOS E I Mlp RESSOS � 1�ll,'et�tàl�afrasco contém 30 perolz::IN.�ORMArOES p, '"
' ,�

\torn"ose 'pois insignificante o prcçt'
. r" _ � ,

,� do curativo de uma nevra Igm 011
,

,

,

NO � J( �1QJ r]lxaqueca.
.

..ESCRIPTORIO eENTRAL DO SUB-DEPARTAMENTO DO BRAZIL �) "', "
� I Gomo a es�encJa de terelJlnllll,n,:, � q � I

deve ser, rectificada com o m 111)131 RUA, DO HOSPICIO 31 �
. :eordaos (França.) � �m�(%d_o'- é rn�s�er desconfiai', da�

f) '''1''f'\\R N "'!lN'A'iII1N te � Depositas em todas as vendas � \lm.ltaçoes e eXlgI,r oomo. gnl'<JIIll,l c1t\... II. n i1l�iv.lA B.IiI II ". ,aeren. ce
o ' de comestiveis. � lol'lgem que em cada vIdl:O se ache,

.. I • ,
' /, j �", 1;./

.

',�'a firma de Clertan '

't
.

d d C I H k & C \IG.-!oI-!J-!oI-!MI-s.I-!oI-!oI�-!J-!oI��� E P', ,',
.

Banqueiros n'es a Cl a e.- ar oepc e .

" .' laco�. 19:/�, casa L. Frere, :'11�1

�atiVr� . elP �angU,el
Elixir tie velalne
e

e guaco
cD

semmer.curl.O

•R��ÁASTHMAOppressão, Catarro,
com o PÓ CLÉRY. -

Obteve as mais altas
recompensas.• Deposito
em todas as PharmaClar

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene
do BRAZIL

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
O MELHOR E MAIS AGRADAVEl

,

LICOR ESTOMACAL
PARA USO COMMlJM

ACTIVA O APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO

SIMON VIOLET AINt & c- unicos successores de VIOLET FRERE$
Em -rHUIR (Pyreneas.Orientaes) FRANÇA

Casa filiea paraO BYRRH com Vinho do Malaga
o BYRRH é uma bebida cujas virtudês tonicas tornou,

se escusado assignalar. ,

,�

Compôsto caiu vinhos velhos de Hespanba excepcional­
mente' generosos, pôstos em contacto com substancias
amargas judiciosamente escolhidas, este Vinho contem todos
os principias das mesmas e não têm no eetomago aquella,
acção corrosiva do alcool.que constitue a base da maior parte
das especialidades offerecidas ao publico.
E', ao mesmo tempo, muito saboroso e absolutamente

irreprehensivel ao ponto de vista bygienico.
O BYRRH pOde ser tomadQ a qualquer hora, sendo puro na'

dose de um calice de Vinho do POI'tO, oomo tonico: misturado
com agua, n'um copo grande, como bebida refrigerante

-_- EXPOSlqÃO UNIVERSAL DE PARIS 1889 ---­

MEDALHA de OURO (o maís alta recompensa concedida)
DE'POSITOS EM TODAS ,AS PRINCIPAES PHA.RMACIAS

TÓNICO
IUIALEP11CO

,RECú�STiTUINTE
,

O Tóg�ico
mais energico que devem;

empregar os
,

Convalesoentes ,as pr.ssoas
idósas, as Mulheres,

as Crianças débis e as
. Pessóa�

" � �.\' i;;, . r' , .1'. 1 f f - <
... '! • i

, j.) ,,ACABA DE SAHIR Á LUZ - 68 EDIQAO .- Dor P.-L.-N. CHERNOV:lZ

.D·leCIONARIO DE 'MEDICINA POPULA'R"
Acaba de .ahlr al?z a .a elZiçã(J d'esta importante obra, de utilidade incontestaval tanto para .. (amllias como para os medicoe - Batanova edição do DICCIONARIO DE MEDICINA POPULAR, consideravelmente 8ugmentada e impressa com typos novos, oontémmala de 913 figura. intercaladas no texto e muitos artigos novos de therapeutica, assim como o modo de praticar as operações de pequena óiror!ia .

e receitas proprias para dar 03 primeiros cuidados aOi doentes e aos feridos emquauto se espera a chega.da do medico. Jr obra que se reoommendapela nitidez de sua Impresslo e pela clareza do texto.
_

- :1..' BDZ",ã,O - �O��"'''''''lI!I''' ,." � "'IrO' po,:-P....J:i.-W. CH,ER.lII'OVlZy ..II(; �..!il.W.a. '"'" ..m...u..c:m...&''I&I.JlI!. actÔba'desab,rUuz.ESTAS DUAS OBRAS ESTÃO Á VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS - A. ROGER & F. CHERNOVIZ, Edlto�'!), PJ\RIZ
=----------------------:----::;-----��

Fa�ta de FO"'ças, Doenças do

Febt.·es, etc.

jtJtllllril ew S'·,Catliarina:'}:lizBU Gu_ll,bifllle lIa S,ilvª,

,
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